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DISCURSO.

Nunquam nimis. dicitur,
Quod nunquam satis discitur.

Seneca.

As repetidas vezes que tenho vindo a este Amphi-
theatro em dias analogos a este , para por meio de argu-
mentos tirados da sã razão, da natureza das consas, e dá
observação, provar a importancia, e a utilidade da Ana-

-tomia-no estudo, e pratica da Medicina, deverião talvez
desonerar-me de ora em diante dessa tarcfa, considerada
eomo por demais, e subentendida ; e tanto mais en po-
deria talvez estar inteirado, e persuadido deste priuci-

"pio, por quanto copias dos meos ja lidos discursos an.
dão sém duvida nas mãos de grande parte d'entre vós,
os quaes cabalmente convencidos da veracidade do que
nelles se vê expendido, e da solidez dos factos, co +

que procurei dar mais força às palavras, julgaraó, e
com todo acerto, que o meu presente trabalho he su.
perfluo , para não dizer inutil; e que-por consequencia
a sua attenção não se torna necessaria. Por ontro lado,
informados do que em resuino se tem dito em outras oc.
casiões similhantes , não podeis em consciencia esperar
de mim agora argumentos novos, que possão corrobo-
rar a validade daquillo, em que todos concordão, e à
que só pertinaz ignorancia podera pôr duvidas: por tau-
to, como o que quer que eu diga, hade ser destituído
da graça da novidade, nem tenho direito à reclamar à
vossa attenção , vem forca para excitar à vossa curiosi-
dade. Se porém algnns de vós me ouvirão O anuo proxi-



 pensabilidade de um estudo, |
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mo passado, e coriservão, como desejó, e convém, as
convicções , que tntiolhes procurei ifeutir; outros, li-
gados então a outros deveres, não podião ouvir-me, e
não tinhão obrigação de suber o que então aqui se pas-
Sou t por isso relevar-se ine-ha, se de novo me animo
à Convidar à vossa paciencia por alguns minutos, em
quanto, refundindo passadas idéas, procuro revestil-as
de fórmas differentes , sendo -Sempre conducentes ao
mesmo fim, que proponho.E , se ainda me fosse neces-
sario buscar razões para tomar-vos o tempo sobre o to-
pico , que tenho de desenvolver, eu procural as-hia na
obrigação, que espontaneamente me impuz. que a in-
dulgenviatem approvado, e que o habito ha, tornado
imperiosa : procural as hia nas vossas expectativas, que
fieste particular tambem não desejo mallograr; procu-
ral-as-lia em lim va persuas:o, em «que eston de que
antes de entrarinos nas nossas seguidas licões, vos devo
prevenir, que ellas , só pela gravidade de seu assuin-
pto , são por st merecedoras de toda vossa attencão, e
zelo; por serem de reconhecida utilidade,e; auxilio,
tanto no aprendimento dos outros ramos da Medicina,

bh.

oo
;

como na applicação desses rainosde ensino 4 pratica da
uossa prefissão : eis o meo fito. à E

ca eeVoluisse me em, que plurimis profutura vide. .

bantur commendare bonis
:

RU AE REA UADividirei o presente entretenimento em duas pars
tes ; na primeira considerarei à Anatoinia pela justeza,
e exacta adaptação dos orgãos aniiaes aos fins physios
logicos, que o Divino Construetor mostra. ter tido emvista na formação do homen ; e. na seguuda oceupar-me-hei da relação necessaria , inseparavel, e depeinden»
te entre à Anatomia, e 08 principaes ramos.do Ensino
Medico |

ç es |É; consenti antes que eu entre em Materia, que vosleinbre, que sendo reconhecida a importancia, e iidis-
inca deveremos ter por

os conselhos, e quaesquer ob:
,

demais as suggestões,
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servações, que lhe forem concernentes; não obstante
não ser à primeira vez que às tenhainos ouvido; e 1sto
maxime naquella sciencia, que, por mais que se estua-

“de, hude sempre offerecer vasto campo para fataros ob-
servadores , e cultivadores :

í

— Nunquam ninmis dicitur,
Quod nunquam satis discitur.

PrERASo

PRIMEIRA PARTE.
De quantas sciencias o homem -ha cultivado, nº-

nhuma nos patentêa mimelhor os dois maiores attributos
do Ente Supremo do que a Astronomia ; e Anatomia,
A quella enleva à altma com a idéa da sua grandeza, e

| tmnmensidade , considerando qual-a magnitude dos cor:
pos celestes , quál o seu nu:nero, quaes as distancias,
em. que estão uns. dos. outros , qual a sua diversa, mas
constante wmiarcha, e QUaes suas influencias ; esta nos àas-

sombra com à manifesta intelligencia , e arte, desenvot-
vidas na variedade , e delicadeza do mecanisino animal.
Nem foi de certo sem fundamento que os primeiros phi-
tosophos appellidário o corpo humano uim microcosmo,
16 inundo pequeno : por quanto ; comparaudo-o com
o Systema do úniverso, vião que as suas respectivas par-
tes componentes differencavão-seumas das outras ime-
uos pelo seu numero, .symetria; coordenação, e funce-

ções , do que pelo tamanho das mesmas. Galeno, com-
pondo o seu excellente tratado== De usu partium =,teceo ao Creador um hymuo, que abnuda de tantas, e
tão irresistiveis provas da existencia de uma Causa Su-
prema , e de uina Providencia , que tudo prevê, e diri-
ge, como qualquer trabulho moderno escripto expres-
samente com esse intuito. E Cicero ha 19 seculos; que-

a
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servações, que lhe forem concernentes; não obstante
não ser à primeira vez que às tenhamos ouvido; e Isto

maxime naquella sciencia, que, por mais que se esta-
“de, hude sempre offerecer vasto campo para futuros ob-
servadores , e cnltivadores

| |

Nunquam nimis dicitur,
Quod nunquam satis discitur.

PRIMEIRA PARTE.
”De quantas sciencias o homem ha cultivado, nº-

nhuma nos patentêa inelhor os dois inaiores attributos
do Ente Supremo do que à Astronomia , e Anatomia,
Aquella enleva a alma com a idéa da sua grandeza, e
immensidade , considerando qual-a magnitude dos cor-
pos celestes , quál o seu nu:nero, quaes as distancias ,
em que estão uns dos outros, qual a sua diversa, mas
constante marcha, e quaes suas influencias ; esta nos às-
sombra com a manifesta intelligencia , e arte, desenvot-
vidas na variedade , e delicadeza do mecanisino animal.
Nem foi de certo sem fundamento que os primeiros phi-
tlosophos appellidárãio o corpo humano uin microcosmo ,

26 nundo pequeno : por quanto ;comparaudo-o com
o systema do úniverso, vião que as suas respectivas par-
tes componentes differencavão-seumas das outras we-
vos pelo seu numero, .symetria; coordenação, e fune-

ções , do que pelo tainanho das mesmas. Galeno, com-
pondo o seu excellente tratado == De usu partium =,
teceo ao Creador um hymno, que abunda de tantas, e

tão irresistíveis provas da existencia de uma Causa Su-

prema , e de uma Providencia, que tudo prevê, e diri-

ge, como qualquer trabulho moderno escripto expres-
samente com esse intuitg, E Cicero ha 19 seculos, que:
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rendó provar à existencia dos Deoses pela ordem, e
belleza do universo, valeo-se mais dos argumentos fore
necidos pela estructura dos aniinaes ,

e dos seos habitos
economicos, do que de todos os outros productos da
Natureza: elle, resumindo s«nas idéas acerca da estru-
etara do corpo humano, fazendo una verdadeira synopse
da Anatomia; concluio, dizendo, — Quibus rebus expo-
stlis, satis docuisse videor, hominis natura quanto ommnecs

anteiret animales Ex quo debet intelligi, nec figuram
- silumque membrorum, nec ingenit mentisque vim talem

efici potuisse fortuná Qual a satisfação, que se sente
no estudo da Avatomia, e qual à influencia, que nata-
ralinente elle deve ter sobre o espirito pensador, bem
se píde colligir do seguinte trecho do mesmo eloquen-
te escriptor. Que contuens animus, accepit ab his cogni-
tionem deorum, ex qua-oritur. pielas: cui conjuncta jus-
titia est, reliqueque virtutes; ex quibus vita beata exsis-
tit, par et similes dçorum, nulla alta re nisi immortalita-
te , que nuibuil..ad bene vivendum pertinet , cedens celes-
tibus. FE Ea d

:
e

É como não -hade o homem sympathisar, e gloriar-
se no exame, estudo, e-contemmplação da estructura do
cbrpo humano, ao reflectir nas.relações de comparentcia,
e dependencia, em que elle está, com o seu Creador !

Deos he o homein do Cen; e o homem he o Deos da
terra: nenhum ente creado he tão perfeito como elle: só
rlle he capaz de:estudar o-seu proprio organismo, e
faculdades; só.elle transmitte o que sabe ás gerações
futuras; só elle nos trancesda morte despréza consi-

derações sublunares , e appella. para uma eternidade.
Fôra um nunca acabar, se eu me propuzesse a

descrever quantas transcendentes qualidades caracterie
são o homem, ou à transcrever quantas frisantes passa-
gens se encontrão nos trabalhos dos theologos, philoso-
phos, e inedicos de todas as EPOCas, e paizes Tambem
naó he possivel encarar a Anatomia com referencia ao
Creador, sem ser logo levado 4a mais plena convicção,
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e do mais profundo acatamento Quem póde contemplar
nos inilhares de evidentes provas do artificio assombro-
so , coin que o Creador ideou, formou, e vai mantendo
vin corpo animal como o vosso, e não sentir se apos-sar
do inais grato euthusiasimo? ! Poderemos reficetir seria-
mente sobre tal predigio, sem prestarmos logo instim-
ctivamente a nossa quota de adoração, sem diesejárinos
mais, sem anhelariwos poder examinar, e comprebender
todo o plano do Grande Architecto na formação do seu
universo, e na direcção de cada systema, e de cada
uma de suas partes ?! Ora, cada passo que dainos no es-
tudo da Anatoinia, nos descobre o rastilho da Divinda-
de ;

e ao mesmo tempo .nos faz analysar, e apreciar às
acções, o trabalho, e à causa final dos nossos orgãos, e
qual por tanto à posição sublime da nossa alma.

Jubet igitur nos Pythius Apollo noscere nosine-
tipsos;. cognilio autein hec est una, ut vim
nostrt corporis animique norimus. — Cicero.”

Quanto mais souberios da organisação do nosso
COrpo, mais razão teremos para crer que, se os nossos
sentidos fossem nais perfeitos, e a nossa iptelligencia

mais penetradô£a, poderiamos-rastejar muitos principios
vitaes, que nos são vceultos, e que provavelimente-sew-
pre o serãô; se nos coubesse em, partilha tal genio su-
perior;? tão sublime súgacidade , talvez que então che»
gassemos a descobrir us verdadeiras causas, e indoles
das dveugas; talvez que desta arte podessemos restituir
a saude à mmuitos, que hoje Em consequencia dos vossos
acanhados meios, se dizem incuraveis. Se alvum dia se
chegar a conhecer exactainente à estructura do corpo
hinmnano, então talvez que se descubrãovsos gerinens das
doencas, e que se possa 'destruil-os, antes que cheguein
a criar raizes. Às mattas virgens das duvidas em Medir
cina hão de ser derrubadas pelo escalpelo do Anatoivis.
ta: todos os grandes descobrimentos; que se houverem
de fazer na Arte de curar; hão de ser à elle devidos, ou
por elle verificados, e authenticados ; e em 'Quanio não
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persistirmos em tomar por base dos nossos conhecimen-
tos a observação da natureza, nenhuns progressos reaes
poderemos fazer nas sciencias, que della dependem.

Homo, nature minister et interpres, tantum
Jacit et mmtelligu, quantum de naturte ordi-
ne, re wel mente observaverit ; nec amplius
sc, aut potest. — Bacon.

Mas que lubyrintho inextricavel não be o corpo
humano! Que variados não são os orgãos seos! Como
se enlacão, e se penetrão uns pelos outros! Que delica-
deza em qualquer delles! Como se poderá desemara-
nbar um tal complexo? Quem saberá separar ao menos
as ultimas fibras dos tecidos umas das outras ? Mas pa-
ra que fim essa confusa abundancia,, essa tão grande
variedade de orgios,. para com elles.se coinpôr um só
auiinal? Para que tão microscopica pequenhez em todo
o mecanisino, e em qualquer parte delle? Os nossos seu-
tidos na sua natural imperfeição só podem -apreciar em
grosso as qualidadesdos corpos ; porém outras, e mais
importantes sem. duvida lhes escapão as indagações.
Examinemos pois esse fabrico material, essa mansão
terrestre da alia; e pois que, estando ella presente; não
poderemos passar do seu exterior, approveitemo-nos da
ausencia da proprietaria:; penetremos: no seu interior,
Corramos os seos recantos, tudo procturemos vêr ;.e co-
mo o objecto, que temos em vista, he.de 'summo inte-
reáse, e utilidade, oceupemno-nos delle com avidez , de-
mIno-nos-a esse ensejo com alacridade;, e entremos como
fabricadores na construcção do corpo humano: vamos
na nossa imaginação forinar um homem, faciamus ho-
mínem, ou, em outras palavras, supporihamos que a
alma tem de ser collocada em um fabrico material, pa-
ra por méio delle se corresponder , e relacionar com os
outros entes materiaes ; e vejamos que cominodos lhe
SãO Necessarios. '

o—
Este methodo de estudar nos porá patente o quan-

to se fazião necessarios estes, e aquelles orgãos: quaes
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as vantagens das suas respectivas posições, e quaes suas
causas finacs. E, se considerarmos que para o preench!-
mento das funcções aniinães, toda a arte do homem não

chegaria a provar mais-que à sua fraqueza, € inepcia,
não nos admirará o encontrarinos partes, cnjos 180%

ignoremos, actos, e funcções, que não saibamos expli-
car. Mas he forçoso sempre que confessemos que tudo
demonstra com evidencia à mão de uma Sabedoria
transcendente; sem que possamos pela exigua limita-
ção dos nossos orgãos coinprehender os seos detalhes.
Só quem pôde conceber tão vasto plano, executal-o,
dirigil-o , e sustental-o, poderá cabalmente comprehen-
del-o.

Res omnes comparantur ad Divinum Intelle-
—etum, sieut artificiata ad artem. — Ss. Tho-
mas de Aquino. po.

A alma pois, agente pensante, e incorporeo, deve-
rá ser provida de um local para sua iminediata resideu-
cia; e coin todos os requisitos para poder se ligar, e

corresponder co.n as nais partes do organismo; e de fo--

cto ahi estáo cerebro, onde ella reside, e preside regen-
do, e ordenando as acções dos orgãos, dirigindo sevs
movimentos. e inspeccionando a fabrica toda con im-

perio tãoabsoluto,e de un modo taô integral, que po-.
demos affoitamente dizer que o humem nao he senaó—
uma alina servida por orgãos

:

Totamque infusa per artus- .*

Mens agitat molem, et magno se corpore me

PED so dra Virgilio.
Ora, como a alma tem de se corresponder com .to-

dos os evtes materiaes , que a cercaõ, comém que ella
tenha à sua disposiçaõ orgaús, ou instrumentos pro-
príos, e-competentes para poder receber as di;jjerentes

Linpressões, que:taes entes causarem; e conveniente fôra

que elles estivessem collocados nas. fronteiras, por assim

dizer, do corpo organvisado, para lhe servirem de ata-

laias, telegraphos, e veditas, que dêem aviso orompta
bh '

scet. .
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de tudo, que convém saber se: com effeito verno-la .mi-
istrada com a mais precisa exactidaõ pelos seos águn-tes tmediatos , os orgãos das sentidos , situados mai CON:Yenlentemente nas raias do Organismo, pará transenittirno centro as, novidades .do exterior: 08 olhos se escar-"ego de receber as impressões da luz , os ouvidos doSoil, o nariz. dos cheiros, à bócea dos sabores ,a peledo tacto; e nenhuin Metaphysico até hoje tem pedido!inaginar um outro sentido, que nos falta. Com vs que:possue, embelleza-se o homen nas maravilhas , Que àaltreza com nãos largas lhe prodigalisa, e que mos-tra haver creado , e aguardado: só pará elle. 2Entre à alima situada no cerebro, e essas sentinelslas , dispersas por fóra , devê haver uns orgãos inter.Inediarios., que estabelegão.a perfeita, e proinpta com-Múunicação entre uma e outras ; bem como os deve ha-ver evutre ellano cerebro, e'todas as mais partes do cor-po, a fitn de lhes levar os mandados ye às disposições ,que do centro emaiarem. Ora, para isto existem os ner.vos , fios galvavicos identificados por nina extremidas:de com à séde. do Soverno central do corpo; pela ou-tra destribuidos em rainificações por-todas as partes daperipheria do mestno: elles: são. os Segiros correios, e:os continuos monitores Contra aquellas. livpressões, Que.possaõ. prejudicar.o bem estur do. todo , ou de qualquer:dos orgãos;e com municad'as informações , que trazein:com a rapidez do falo. 0 Hs :

)

A alia, collocadacomo está neste systema de or-gãos, naó deve jazer na inaccaõ, como umiinmovel no meio de tudo que a -possa affect
trario, deve poder mover-se de um lugar para outro, épara onde lhe apraáz;, tanto. pára evitar o que lhe fôr des.agradavel, perigoso,ou nocivo, como para se apro-ximar do que lhe agradar, ou for util. Ora, bem à pro-posito Vemos que:o corpo tem membros, com musculos,tendões, &c. em suminaá com todo o aparelho locomotor,

S partes, quanto mais

rochedo,
aripelo con-

tanto mais desenvolvido em uma

E
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he ahi necessario, e vice versa nas antras. He por meia
deste aparelho que se exercem de um modo mistericso
todos os movimentos do corro,quer geraes, quer par
ciaes; quer voluntarios, quer nºo.:A força que os mus:
cnlos desenvolvem natural, e extraordinaga mente, ex-
cede quasi à nossa credibilidade :

por exemplo : todos
os musculos que movem à maxilla humana, não pério
juntos mais que uma libra, e com twlo elles exercem
uma força igual a 534; força essa, que he muito maio:
nos animaes carnivoros , como na ouça, no tlígre, nos
leões, ursos,cães &c., ou no mesmo homem no estádo
de furor. Veinos o tnusculo deltoíde, uo alto do hombro,
com uma contracção de inenos de uma pollegada, fazer
aúidar o cotovelo vinte: e se essa contracção vence uma
resistencia de 50 libras, segue se que o iusculo obra
com uma força 20 vezes inalor que 50, ou igual a OCO.

Que força mimuscular não desenvolve um bomeém, que lc-
vanta outro do chão com uma só mão, e com o braço
estendide! oMas para dar apoio, Soda, e firmeza a esses inns
culos, a éssa maquiua toda, para poder conter, e gnar
dar algumas de suas partes molles , de modo Que se us50
deslocasséin

; para dar pontos de Inserção à outras, e
ajustada: direcção 4 seos movimentos , para resguardar
outras partes isiportantes; e de estructura delicada de
lesões externas; seria inister. que houvesse alguina snb-
stancia solida, da qual se podesse lancar mão para pre-
encher esses diversos. fins:: e na- verdade, nio ha sub-
stancia, que tão. apropriada seja aos tisos que acabo de
referir,como a ossea:. de facto; ahi esta o esqueletto ,

essá obra priha: da mecanica; e com todas as proprie-
dades,que se podiío exigir, e preenchendo imaravilho-
sumente todos os'usos, que delle. se podia esperar, o:
desejar... apSe essa armação osséa fôesa

inteiriga, com difficul-
dade se mesada: 'à locomoção; à respira ão, eoutros
muitos actos da vida; para prevenirtacos. impecilios, Ve-s
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mos que o esqueletto ho tm todo composto de muitas
pecas , presas fortemente umas às outras por liames fi-

brosos , de uma resistencfa Pasmosa : esses são os liga-
mentos, e capsulas fibrosas, que, permittindo moviinen-
tos , oppoesgse à deslocações, Ora essas deslocações se-
rião de ainda nixis frequente occurrencia , se cada osso
tivesse igual calibre em toda sua extensão ; mas vemos
que elles upresentão maior volume nas partes, por om:
de se articulão entre si, offerecendo reciprocamente ba-
ses largas, e de configurações diversas para as differen-
tes articulações, segundo à especie de movimento re-
querida. As extremidades articulares porém cedo se gas-
tarião, e não se poderião mover facilmente umas sobre
ostras, sein una providencia ; que as resguardasse dos
effeitos de contínuos attritos: com effeito vernos que ca-
da snperficie articular be revestida de um encodeamen-
to de substancia dura , iza , e-elastica, chainada earti-
lagem ,

à qual he humedveeida continuadamente de um
liquido unctuoso e transparente, como clara de ovo,
= synovia ==, contidoem saecos proprios, que circums-
erevem as articulações; são às eapsulas synoviaes.

Entre uns org ós e outros. encontrão se uus espa-
GoOS, ou Intervaltlos, que cumpre ser preenchidos por al:
guina substancia. molle, que sirva. de separar bem esses-
orgãos uns dos outros, Indepen-lenciande-os; que os-re-
tenha em suas respectivas situações, os reuna , e ligue
entre skt

, e ao mesino teinpo lhes permitta o noverein-
se um tanto ums sobre ontros. Esses: fins tão Hhnportan«
tes, e tão oppostos., achão-se sobejamente providencia-
dos pelos tecidos. cellular , e adiposo.

À diversidade de orgãos, que reunidos formão o
complexo aniinal, exigem uma cobertura externa, que
os involva , um involucro geral, que contenha àa todos,
os abrace, lhes concentre as forcas, e offeveca uma vas"
ta superficie de transinissão de fora para dentro, e de
dentro para fóra ; e finalmente que garanta a todas às

- partes .contídas de um sem numero de injurias, à que
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ali's estarião de continuo expostas Estes salotares fis
= estão tambem optiinamente realisados com à presenca

dos tegumentos communs, ou pelle oComo à ulma creou-se para se cam mMuntear com em-

ss tes de sua especie, cumpria que fosse dotada de facul:
dados , com que podessº exprimir, e fazer entender o
seu pensar, e querer, por meio de siguaes seusivels, fa-

ceis, e variaveis; faculdades estas que importão a ne:
' cessidade de instrumentos adequados; e bem à proposit-

to notamos no homem um aparelho vocal, e a singular
faculdade de fallar. Elle pode romper o silencio da na-
tureza , estabelecer communicações promptas, exactas,
e variadas com os outros entes, exprimir snas sensaçõ:'s
por meio de siguaes intellegiveis, e segundo o que sen-
te , pode rir, é cantar; gemer , e chorar.

“Temos assim construido ocorpo assás completo na
appatencia ;. porén neuvhuma providencia temos dado
ainda, para que elle perdure: ora, sendo da natureza
da materia 6 ser influida, é alterada pela materia, as-
sim o animal em b eve deixaria de existir, seria destrut-
do, senão houvesse um meio, que reparasse os desfal-
ques, que de continuo soffre, não sô pelo jogo das diffe-
rentes partes umas sobre outras, como pelas injurias

7 Fxternas, a que vive exposto. Fara uin fim tão essençial
à vida ; existe viria coplosa reserva de sangue , rico de
principios nutritivos, e reparaádores ; o pabulum vitae,

h com à fluidez necessaria párá se insinuar no intimo dos
tecidos. Esse fluido he contido, e reptesado em úima

) serie de tubos fléexiveis, e clasticos = o systema vascu-
| lur ==, que se acha desenvolvido em todas as partes do-
o tadas- de vida, O sangue, propellido por uma sorte de

riaquina hydranlica == o coração == vai levado por uma
divisão do systema vasculur == as árterias =, a todas as
partes do organisino , visita tudo, e aonde quer que vi,| repara as perdas havidas, cambia às riquezas, que
traz, e expelle o inutil. cos

Ja vemos quanto he obvia à necessidade , e à int.
É?
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portancia do coraçaô, e das arterias ; mas que sec fara
das sobras desse sangue, depois das perdas reparadas?
Perder-se hão? Naõô. Deterioradas como estas, e empo-
brecidas, voltem ao coraçaó; e para uaó haver pertur-
bagaõ na marcha do sangue arterial, nem mixtara de
seos heterogenvos principos, ( o que accarretaria fataes
prejuisos ) voltem por outros .canaes distinctos, e inde-
Pendentes, mas de aualoga estructara ; so que realinen-
te vemos verificado na existencia, e disposiçaô do sys-
tema venoso. O que fica expendido explica a,priore à
ida, e volta, ou o movimento cireulatorio do fluído vi-
tal == circulação do sangue..= po:

Os principios servidos, deteriorados, e ja nocivos,
para não comprometter o bem estar. do individuo , de-
vem quanto antes ser separados.do sangue ; e elimina-
dos do systema , a fim de ficar na cireulacão somente o
que fôr áinda capaz de fornecer suceo util: ora, obser-
vamos çom effeito um lnumero.de. orgãos secretorios,
as glandulas . que extrahem do liquido perambaolante
aquelles principios, eos expellem por canaes proprios,
OS VASOS EXCTELOTLOS., o oComo a maquina, uma- vez posta em-movimeuto
no começo de sua existencia ,; não. póde soffrer parada,
está claro queas snas perdas devem,ser continuadas; e.pof isso a acção eliminadora das glandolas nunca para,
e a reparação he uin noto continuo; por-isso.que à cir-
culação , ora nais veloz, ora mais retardada, faz pansasó comà morte, PITT UIT IA ando

Mas o sangue, tendo no.seu gyro visitado os der.radeiros orgãos da economia, levando-lhes nutricão, ca-
lor, e vida, volta, como ja disse, tão alterado, e. despido
dessas animadoris qualidades, que de:nada mais. poderá
servir nesse estado; exige-se pois algum novo Ingeanis-
mo que, approveitando a massa do sangue venoso, oelabofe, o submetta à processo particular, o renove, orearterialise: ora, existe esse mecanismo com o nome
de Aparelho Pulmonar, onde todo o sangue venoso vem
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depôr as lethiferas qualidades, que havia no seu longo
trajecto recebido; e em troco recobra o seu primeiro
rutilante brilho, e todas as qualidades ereadoras, que
distinguem o sangue'arterial, ste novo prodígio phy-
siologico , esta sorte de transubstanciação, operada nas
cellulas dos pulmões, he traduzida para o exterior por
meio de signaes evidentes, reconhecidos com o nome
de respiração, acto que nasce com o aniinal, e coin cl-
le acaba.

Toda esta provisaó naó seria sufficiente parase con r

tinuar a vida por muito tempo: por quanto a reserva do

sangue, de momento em momento minguada , e empo-
brecida pelas continuas abstracções que soffre, em bre-
ve acabar-se-hiade todo; ea fabrica desmoronaria , se
não lhe acudissem de fóra supprimentos novos : faes rê-
forços de facto existem, e profusamente a seu alcance

por toda parte : tem. o homem oapfátite para os dese-

jar, palavras para os pedir, pés para os IF buscar,
nãos pará os colher, preparal-os á sua gnisa , e Os te-

var à bôcca..Este reforço, que chamamos alimento, tem
de soífrer alterações, antes que possa preencher os seos.
verdadeiros fins : por quanto, bem que seja. variadiss!-

ma à sua natureza, elle tem. de .ser homogeneado . e

transiutado em sangue, antes que possa fazer parte"da
substancia geral do corpo: achamos pois nina -beTla

provisão de dentes, para despedacçar, e esiniucal-o: apr
parelho salivar, para reduzil-o à massa engulivel : esto-

mago , para o liquifazer, e chymificar; em sumina um

apparelho digestivo compl: to, para separar essas ivate-
rias brutas em duas partes distinctas, à saber . o chylo ,

que, recebido,e Jevado por milhares de canavs finos cO-

mo cabellos , vasos absorventes ,

à um receptaçulo ge.
ral, o reservatorio de Pecquet, dahi caminha por um

trajecto privativo, o canal thoracico, e deseinboca final.

mente na torrente da cirenlaçaãõ; eo rematdescente , ou

as fezes, QUE, qual hagaço, tem de ser rejeitadas por
inuteis ,

e cxpellidas por nocivas.
U
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Note-se agora uma particularidade, uia prima:
zlá , neste co npeadio de instrumentos auimados ; que
lhe he peculiar, e exclisiva; que Inceanisno algnm ja-
mais possuto , nem he possivel que possoa, que o torna
tão superior, e mais perduravel que todos: he a de po-
der cada orgão, e cada parte minima do mesmo, de
qualquer delles, de todos, e à cada mo:nento por meio
da circulação se reforinar, renovar, e reproduzir ; e tu-
do isso de um modo insensivel, e sem à inenor interru-
pção, on perturbação nojogo das funceções. Que previ-
dencia!Que mecanismo!

Ja temos o nosso animal não só provido dos ne-
cessarios requisitos para à sua iminedista existencia,
mas tambem dotado da faculdade de à usofevir, e até
vm certo. ponto reforinar, indefinidamente. Com tudo à
sua duração deviamos presumir que tivesse limites: por
quanto, assiin com vetno-lo nutrir, crescer, vigorar, e
aperfeicoar se; da mesma sorte tambem por uúma lei
inexcepcional da materia ellé deve ; depois de attingir
ao apogêo de sua respectiva perfeicão, desnatrir, des-
fallecer , e entrar outra .vez na inassa comintuin, donde
sabira.: Dahi devemos concluir à necessidade de um
plano de renovação, não de vin orgão, nem das partes
iniflimas de que elle se compoem, mas sim de um avi-
mal inteiro, e completo , para q (1€ as racas se 1) O ex-
tinguissem , e o luine da vida se não apagasse de todo ;

e consequentemente a sabia providencia, querendo não
só preservar a sua obra, como perpetual-a ; alem de
gravar no coração do aninal. a primeira das leis, à da
propria conservação, deo-lhe o misterioso dom de à
poder transmittir e mimultiplicar até o fim dos seculos.
Para jsso creou o em duplicata , ou em casaes, coin or-
gãos. caracteristicos, e desejos reciprocos, que melhor
garantissem a propagog'o de cada especie,

Desta arte, naô obstante a rudeza deste bosquejo,
vemos que o homem he composto de taes e taes syste.
1nas, e apparelhos, e para tues e tues funcgões: que os
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USOS, é à importancia de todos esses systemas , e apparelhos do corpo humano, naó sãó mais manifestos, do
que o he à sabedoria em ajustar todos do modo mais
conveniente, e em dispol-ôs de sorte que recebaú, e
prestein mutuos auxilios uns aos outros: e que todos,
ou muitos delles naõ só preenchaõ o seu fim principal,
mas desempenhem-: outros secundariamente com effica
cia, e proveito Como podem tantos apparelhos traba-
lhar em taó pequeno espaço sem confundirem uns aos
outros? Que arranjo!Que harmonia!

Cette reunion admirable de systêmes , qui, par leur
structure , leur accord, leur dependance reciproque, ct
le noble commerce de leurs fonctivon, concourent a former le plus bel edifice vivant de la nature. — Alibert.
Elemens de Therapeutique. =He assim tambein que milhões de corpos de im:
mensa magnitude, ceatiinhão incessanteinente nas suisdemarcadas orbitas, e com a velocidade de centenisde legoas por hora, cruzando os ethereos mnares, sem
Jjâmais sº tocarein : eclipsão.se , mas não se perturbão.

Se considerarinos à maquina animnal debaixo des-
tes pontos de vista, e a compararmos com qualquer ou
tra, por mais engenhosa, que os homens tenhas ideado,
pouco tardará que não declaremos, que se manifesta ter
havido na. organisaçaõ. animal uma intelligencia, e um
poder muito acima das proezas Lilliputianas dos filhos
de Adaó. fm uma consideraçaõô tal nota se na maqui-
1a animal mais uma particalaridade, tio transcendente,
que só ella bastaria para nos surprehender; e he esta:nas inaquivas artificiaesnão ha poder interno, ou prin-
cipio reactivo, pelo qual ellas se possão acco ninodar
com alguma lesão que recebão, ou remediar alguna”
offensa, que por qualquer princípio lhes sobrevenha.
Mas na inaquina animal existe este maravilhoso poder,
tio evidente, e manifesto em seos effeitos, como supe-rior á comprehensão dos homens pelo Íeo modo de o-
brar Assim, vemos una ferida sarar por sto am osso

3
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fracturado se solda por meio de um callo: nm abcesso
profundo procura a superficie: uia parte morta sepa-
ra se, e se destaca : succos nocivos são expellidos por
alguns dos emunctorios: excessiva quantidade de san-
gue he removida por alguma heeinorrhagia espontanea,
e salutar: uma boeemorrhagia pára naturalmente por si;
€ uma grande perda de sangue he de alguma sorte re-
inediada pela contractilidade do systeina vascular, que
accommoda a capacidade dos vasos á quantidade do li-
quido nelles contido, O estomago avisa quando suppri-
mentos recebidos se tem consumido; e exprime com
precisão à quantidade, e qualidade do alimento, de que
necessita; e quaudo não sejão attendidos os seos recla-
mos, sabe vigorar seos gritos proporcionalmente. Re-
siste o corpo de um modo inconcebivel aos excessos de
calor, e frio ; copservando uma temperatura igual em
athinosphera ardênte, oii geladora.

Outra superioridade ha na maquina animal igual-
mente maravilhosa, e incomprehenpsivel, e em que ja
toquei, a de poderei dois, cooperando de coucerto ,
produzir outros kuaes à elles, com todas às faculdades
preservadoras, e reproductoras, e tão perfeitamente co-
mo o primeiro casal creado; providenciando-se assim a
continvação, e minultiplicação da especie sem limites.
Estas sto as propriedades, que zombão das Invenções,
dos arfemêdos dos hoivens : estas são as ma
veis de un Architecto Divino. :

Res omnes comparantur ad Divinum Intelle-
ctum sicul artificiata ad artem — 8. Tho-
minas de Aquino

Ameno, vasto, e inesgotavel he este assumpto
mas à natureza do trabalho, a

que me propuz, prescre-
ve-me limites, que

não posso ultrapassar; por isso, teu-
do apenas tocado nas suminidades muis o
occeupar-me da segunda parte,

rcas palpa-

bvias, PASSO À

——."".mOo O Q BN
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SEGUNDA PARTE.

O corpo humano doente pôde se comparar a !!'n

paiz , invadido por um inimigo; e o Medico à um Ge-
veral , encarregado de expellir esse iniinigo, e restituir
ao: paiz a paz, ea ordem. Que hade fazer o General

para bem desempenhar à 'sua importante commnIsSS'!o *

Alein de outros requisitos, uteis em similhante profis-

são, amestrar-se deve na Anatomia, e Physiologia do

paiz, estudando à sua topographia, sua exteusão, fig
ra , seos lagos, rios, e pantanos; Suas inontanhas, seos
precipicios , seos mattos, suas planícies, suas. estradas ,

seos atalhos, povoados, e fortificações. Se elle estiver
bem inuforinado de todos esses detalhes, muitas occa
siões terá de tirar delles partido; e todas as vezes que
ignorar esses preciosos dados, he mais provavel que er-
re, do que acerte.

Outr'ora ;, quando a superstição tinha o lugar do

genso cominum, e à ignorancia fazia às vezes de expe
riencia, à necrotomia , ou a dissecção dos cadaveres hu -

manos. era:tida em horror; porém, sem possuirum cer
to fundo de conhecimentos anatomicos , será tão difficil

a um Medico o descobrir, e remover doeugas , como à
um relojoeiro o concertar um relogio sem entender de
sua fabrica. O Medico, e o Maquivista, que não conhe-
cerem a fabrica do objecto, que sãochamados para con-
certar, não devem em consciencisusar da Àrte, que
professão. Mas usão ,

e hão de usar ; e he forgoso tole-
rar o abuso: e mais, todas as profissões dão rebequistas
em Medicina, que decidem com gravidade e proinpti-
dão os casos mais nodosos , destribuindo anathe:nas, à&

apotheoses com à inesma indiscreção,
Tout le monde se mêle detre Merlecin. Dict. de Trevonx.

Iipporrates ha mais de 23 seculos disse no livro

= De locis in homtine = que a natureza do homem he à
*

:
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base da Medicina ; e prescreveo que por ella se come-
casse o estudo da mesina ; e tanto OS SUuCLressores desse
contemporaneo de Socrates vivêrio convencidos desta
verdade, que secs escriptos medicos começarão seinpre
ptlas considerações anatomicas das partes em questão,
como attestão muitos que conservarmos.

He fundado em principios analogos a estes, quê
não duvido dizer que o estudo da organisação do cor-
po humano no seu estado norinal, o que constitue a
saude, he a estrada real, que conduz ao conhecimento
das doencas, Sendo assim, he obvia a utilidade da Ana-
tomia no estudo, e na pratica da Arte de curar; e na
Cirurgia particularmente he tão necessaria, que só a
dissecção uos pôde encaminhar nos sitios no corpo hu-
inano vivo, em que o escalpelo poderá trabalhar sem
risco, onde convirá proceder com todo cuidado, e cir-
Cusnsprecão, e aonde a menor incisão he fonesta.

Pulchrum est digito. monstrare , et dicere híc est. —
Persius. oSe fosse possivel duvidar das eminentes vantagens,

que resultaó à Cirurgia de se saber a Anatoinia, inteira
convicças teriamos, comparando a pratica de h.je.co:na dos teiipos passados ; e à vista dos Progrosos, e mne-
lhoramentes, que modernamente se tem introduzido,havemos necessariamente de asseverar que taes pro-

as partes inte«
ressadas: e com tudo, apezar dos atlrazos, e entravesdos autigos tempos, logo que se comprehendeoa im.
portantia da Cirurgéd, previo-se que para ella ser com-petentuimente exercida , curvpria estar adestrado no co-nhecimento, avatómico das partes. Alhbuvasis disse., ha:mais de sete 8 culos, que :

Í

Personne ne doit rien entreptendre en vne ma.iere si difficile que la Chivuígie, sil na ta
cognoissance de | Anutomie ; Pource qu' au-trement UU ne se peutfaire qu'il ne tombe endes fautes, óu il &agit de la vie des hommês, .
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O estudo da Medicina, e maxime da Anatomia
não exige tão somente ouvidos attentos, e inmuaginação
clara, elle reclama tambem para ser perf.ito, e elficien-
te à applicação dos olhos, e das mãos; e por isso nas
nãos de um Anatomista és direitas a Ciruígia he uma
arte salvadora dos homens; potéin nas mãos de quem
não conhece o terreno que piza, a natureza e a estru-
ctura do corpo que retalha , he uma pratica arriscada ,
criminosa, e impia. Quanto nais se disseçar, tanto mais
se augmenta o cabedal dos conhecimentos anatoinicos ,
tanto mais destreza, e facilidade adquire a mão do
Operador, e tanto mais se lhe habitúa o coração à sce:
nas de dôr, em que elle teim de ser ao mesino tempo
actor, mitigador, e salvador. Tão necessarias são às
dissecções a quem se instrue na difficil' Arte de curar,
que não merece o nome de Estudante de Medicina a-
quelle que ainda não maneon o escalpelo:

;

On n'est pas vraiment etudiant en medicine que
lorsqu'on a mis le scalpel à la main. — Mr,
Cruveilhier. =

Mas, nada concluvamos de chofre: perguntemos à
cada um dos ramos do Ensino Medico o que serião el-
les, a que'se reduzirião sem o apoio da Anatoinia, tida,
e havida por base verdadeira de todos elles As lições
de Physiologia nunça poderãô ser bem comprehendi-
das pôr quem as apprende, nem por quem as professa ,
se não forem precedidasdo necessario preliminar da
Anatomia normal Esta assercão não pôde ser taxada
de gratuita, ou hyperbolica: ella se deduz de princi-
plos exactos, e basêa. uo senso commum. Anal!ysemos,
A Anatomia he o estudo das partes component s do

corpo organisado no seu estado, ordinaria, e vatural,
sem referencia a actos, ou funcções: orá, sendo à | hy-
siologia o estudo dos actos, e funcções dos or. ãos, ou
a mesma Anatomia em acção, segue se que sem previo
conhecimento dos orgãos, suas situações, fixações, e re-

lacões, não he possivel comprehender 0 jogo delles,

om
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seu modo de obrar, suas funeções: por quanto, Sejá
qual fôr o imccanismo, não sendo conhecida à sua odageni, e composição, o como as suas pegue pr ligão
entre si, e se relacionão, jamais se chegará à conceber
a acção Jellas, por mais que se ufaneim por explical a.

Le physiologiste doit done suivre avec une scru-
puleuse attention , le nombre, les formes , el
la disposition des ressorts, qui font aller la
vie dans leconomie. —

Logo, a Physiologia sem a Anatoinia, he uma col-
lecção de fabulas , hypotheses , contos, e chiméras; des-
cripeões fôfas , fantasticas, e gratuitas, que no cadinho
da dissecção se evaporão. Em que vergonhosos atrazos
não estaria hoje a Physiolog'a, em que caliginosas tre-
vas não jazêra ainda , se lhe não ocrorresse a Anatomia"
com os seos errifugos fachos! Que irrisoriás explicações

- se não davão outr'ora acerca dos usos dos orgãos, em
quanto erão vedadas as autopsias cadavericas! Cemo
logo mudou de face a sciencia physiologica, assim que
se pôde, posto que à furto , observar por si mesmo e
cxarminar coin os proprios olhos o humano organisino!
Que rapidos não forão os progressos nessa scieucia , lo:

o que se facultou o uso livre do escalpelo. e se geve-
ralisárão as dissecções! E sem medo de errar podemos
«star convencidos de que se a Physiologia não está
completamente conhecida , he porque à Avatomia, não
obstante o grão de aperfeigoainento, a que tem che-
gado, ainda offerece terrenos .inenos bein explorados ,tecidos inenos bem determinados, orgãos de Cuja estru-
ctura intíina ainda se duvida, Mas o tempo, à emula-
ção, e os progressos collateraes vão daudo crescidos im.
pulsos ao genio, e ao saber , e ás sciencias medicas em
particular: não 'he possivel ja que ellas retrosradem :

todas as nações lhes conhecem às vantagens , às colti.
vão, as honrão, e as promovem: ellas hão de progre-dir; pois que he essa partilha exclusiva da raça buwa-
na. Assim , sem Anatomia não ha Physiologia, :

os

)
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Non fitngendum aut excogitlandum , sed inve-
niendum quid natura ferat, velfaciat. — Ba-
con.

He tão ligada à Anatomia Topographica à Descri.
ptiva, tão dependente à primeira da segunda; e tão ob-
vias as relações entre ambas, que o saber pouco de
uma , importa o mesmo que não saber muito da outra :

em quanto, o suber bem qualquer he pouco imnenos que
estar sciente da outra .fFecessario he sempre que pre-
ceda o estudo da Descriptiva, para melhor se appli.
car os seos preceitos na comprehensaõ, e divisaó das

regiões; mas a Anatomia, considerada topographica-
mente naô he mais que a mesma Descriptiva debai-
xo de outro ponto de vista: uma estuda em detalh"s
cada objecto em: sua integridade, e relações; a outra
oceupa se dos n.esmos objectos, mas em grupos cir-
cunscriptos por demarcações convencionaes, necessa-
rias sempre para estabelecer ordem , e facilidade : uma
considéra os orguôs isolados , distinctos uns dos ontros,
sem referencia ,-ou applicaçaõ a qualquer ramo da Mc-
diciva; a outra abrange nmiuitos, e diversos, reunidos ein
massas complexas, com referencia directa à Medicina,
e à Cirurgia: vê-se por tanto que ainda quando se pos-
sa descrininar bem esta daquella, deve se comtudo ac-
qui: scer na certeza de que ellas estaô bei correlacio-
nadas entre si, emanando a topographica da descripti-
va inquestionavelmente: por quanto, se be physicamen-
te impossivel estudar com proficuidade à Anatomia
Topographica sem o previo conhecimento da Anvato-

uia Descriptiva; pois que cada regiao contéin raras
vezes orgaóús inteiros, mas sim partes de orgaós, segue-
se que um orgaõ, que occupa ao mesmo tempo varias
regiões , (o figado , o colou por exemplo) deve ser es.

sudado em sua totalidade, parva depois admittir ab-
stracções mentues Que difficuldades, que mixtiforio,

que confisaõ , nao accearrvetaria o methodo opposto , is-

tche, o de comegar o estudo da organisaças humana
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pela Anatomia Topographica! Em vez de conduzir o
espirito gradativamente do simples, e facil, ao compos-to e difBeunltoso; teriamos a seguir a ordem contraria, o
que vai de encontro com a razao, e à experiencia

Naturam , optimam ducem, tanquam Deum sequr-
mur. — Cicero.

Passemos à Pathologia, e. 4s Clinicas: muito naverdade admira a facilidade, affonteza , € sangue frio,
Cem que em todas asepocas. * paizes, certos indiívi-
duos, sem possuir sequer os primeiros elementos da
sctencia , decidem ex cathedra sobre o diagnostico, em
que estão interessadas partes; que nunca virão, e das
quaes não podem ter idéas senão suprerficiaes, nenhu-
mas, ou erronceas; mas o que não deve adinirar he a
frequencia dos tristes resultados da Ignorancia. Estuda
o homem a vida.toda para adquirir algum conhecimen-to solido, e util na Arte de curar; e quando cuida quepôde applicar os fructos de suas luceubrações , e experi-enciasem beneficio da humanidade soffredora ; Accom-
mettem-lhe um exercito dedoenças; e à morte vem
destruir os seus dourados planos, derrubar os SFOS aeireos
castellos , arrebatando oactor da scena. Ars longa, vita
brevis. E não obstuvte estes serjos, e quotidianos factos,
vermos surdir, sem se saber de onde, esses empiricos
fogachos bosiuar que elles nada ignorão ; que possteinexclusivos a pedra philosophal; que nenhuma doen caresiste á sua omnisciencia ,.perícia &ce. Mas emresnmo
o que he que fazem ? Embacão os Incautos ; € osimbe-
céis, que nelles se fiário ; embolgão lhes às moedas: e
vão-se escarnecendo dos lôrpas, que se deixarão cahir
nas suas armadilhas, UEC :

.
— Ora, Senhores, se salta aos olhos que quem nuncaexaminou o interior de um animal, e à sua estructura ;só póde por advinhação conhecer de que viscera, ou ov-

gão elle padega; (e nem advinhando explicará à mar-
cha do padecimento, e ainda menos dirigiva à ratione
seu tratamento) ; como he que ainda existão individuos,

: oà
:
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que fechando os olhos á clara luz do dia, e cerrando 6s
ouvidos aos dictames da razão mais vulgar, entregue:n
incondicionalinente suas vidas á directores tão incom-
petentes, quando annos de continuadas fadigas, lucu
brações, e experiencias não são sufficientes para tornar
o Medico infallivel no sen diagnostico, e sempre feliz
no seu tratamento? É não obstante estas duras verda-
des, não ha Lente desta Lschola, nem Facultativo das-
ta Metropole, que naõ passa contar muitos casos, quelhes saô proprios, em que suas prescripções, e conse-Jhos tem sido glozados, e menoscabados por mezinhei-
ras entendidas, as quaes, se o doente escapa, attribuein
à si ufanamente olouvor, à paga, e a gloria ; e se elle
suceuinbe., não deixão de fazer recahir à censura sobre
o Facultativo assistente, quando na.realidade todo o
mal só podia ser attribuido-às imoxinifadas, patranhas ;
e destetmpêros dessas parasitasde capona O estudar os
orgãos docutes, e us diversas. alterações de suas estru-
ctúras, sem oe preciso coribecimentodos mesinos em
seu estado norial; he tão iiwproficuo linprocedente, é
absurdo, como o pretender saber avaliar as anoinalias
e desvios da natureza em geral , sem conhecer as suis
regras geraes, e marcha ordinagia. Para podermos clas:
sificar oquehe erro, he forgoso que primeiro saibamos
o quehe acerto. Estabelecer regras de. proceder no tra-

- tamento de molestias nervosas ; sem ter idéas claras de
ue sejão nervos; dirigirão curativo das: doenças inAuicamatarih sem conhecer o systema vascular ; tratar"de pleuriz, ictericia; nephritis&e. , sem ter visto o pul*

mio, o figado, e os rins,he -tão irrisorio como o apontarà um cego uma paizagem, indicando-lhe o que tem de
pitoresco : pelo contrario, salta aos olhosa facilidade

com que se pôde compre hender esses, e outros pheno-*
tuenps com. o previo uso dos tentidos. |

Tout homme qui sçait artistément dissequer les
corps humains, et rechercher avec sin la

 cognoissance de choque pertie diceux,ilpourz cc

ra aysement cognotstre les cu uire el lesen- à.
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droieta des maladies les plus cachées — Rio:
lan.

eo

Que, paraphrasendo , quer dizer,que quem souber,
melhor à arinacão, e rodágem, de uma maquina, (qual-
quer que seja a sua composição) melhor. podera enten-=
der dos seus desconcertos.

Demais, se não soubermos qual o estado uormal, e
a estructura physiologica dos orgãos, poderemos em al-
guina ocrasião tratar de leves; (Teccões graves, que, ne»
gligenciadas por causa de dba pager insignifican-
cla, indvuzão à worte; e vice versa, poderemos em outra
otcasião dar conselhos graves, remedios herovicos, e
talvez à morte á individuos sãos, que por motivos par-culares queirão passar por doentes, O Medico Arabe ,Avicenna, lid nove seculos reconheceo à importancia
deste estudoem pathologia ; e deixou dito queLt. faut que céluy qui veut cognoistre les mala.

dies occultes, aye tres bien apprisLC Anatomie.
. Assim, he inuegavel que. a Pathologia sem: Anato-

mia he uma visão ; e para dizer muito em poucas pala»
yras.,. transcrevo :o bello. ditée. do habil Professor de

Anatomia na Escholade Medicinade Pariz, Mr: Cru,
veilhir, at Soa PE ado

o easeSi vous vôulez que votre education medicale
so forte, fonde: la sur.letude. de lPorgant-
satton, et sur Vobseroction clinique, comme

— sur un.roe inebrantable. . | ENA
—

*

Que diremos da Anatomia Pathologica
estudoda Anatowwia norwal as descripções pathologi-*cas são de necessidade defeituosas e Vislonarias , com
quanto mais razão não deveráo «sel-o-as demonstrações

. avtopsicas das lesões das visceras, &e faltandoslhes oponto de comparação? Como he possivel Que SE reco-nheçga esta ou aquella alteração de es Mtetura nos dis
versos orgãos , se o examinador nunca vio taes orgãosno seu estado uátural de sande ? ko quem jamais obser-
vON OS Orgãos no seu estado natural, poderá por ventu-ra decidir que este ou-aquelle pheuomeuo não he natu-
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ral, mas sim pathologieo? Eu não pertendo negar «à

possibilidade de se attingir à um certo grão de conhe-
Cimento em Anatômia Pathologica sem o estudo de .

Anatomia 'Norwal: por quinto, tendo-se examinado as

topsicamente grande numero de preparações de todo
— genero , mesmo artificiaes, e estaínpas, deve-se ficar

possuindo um tal ou qual cabedal de dad-8 vfeis, e pre-
Clósos; inas , se alterações de tecido são outras tantas

aberrações de um ty po hegienico, coino se poderá mar
Car as gradações , com que a molestia se affasta, ou se
aproxima deste tyãão , se este he desconhecido? Como
se poderá declarar éem juizo que tal offensa he grave,
Ou ligeira, sem conhecer o tecido em sen estado nor-
mal? Em perplexidade analoga estaria o Piloto, a quem
se pertenderia demonstrar quantos perigos , escolhos ,

ou bancos atulhão uma paragein em questão , sem ihe
Indigitar am rumo seguro, por onde podesse demandar
vin porto salvo. Assim tambem estaria o céxo de nas:

- Cença, à quetti' alguem se esforcasse por explicar os
varios defeitos da visão. (*) Ha de se primeiro definir
o que he virtude, para .dJepois se perceber as graducõ s

. do érime : estabeleção»-se justas comparações, se se quer
fazer conceber idéas claras. "E fumes são as tinlcas com-
paruúcões justas, (que se possão figer para demonstrar sa-
tisfactoriamente as variadas, e gradativas les es da es-

— tructura ánimal, senão:a quellas'que contrastão as doe

éncas com à saude; 0 anomalo- com o nofinal-A Prinei
pieinios pois o estiíto do homem pelo seu estado natu-
ral, e de'saúde: busquemos no seu éadaver esses pre-
ciosos dado. que nos fallecem: elle com muda eloquen-
cia nos patenteara verdades summaámente vtels no vos
so tyrocinio,, uteis no vosso nobre esforço por salvaras
vidas de vossos similhantes. - > .

Hart de Vanatomiste'fait parler la mort pour.

la conservation de la vie. — Albert. co
É , t |

. io”
?

os
»

(*) Um cégo de nascenga, sendo perguntudoa que idéa fazia da

côr verivelha', respondeo-- Que devia se parecer com o som dê dura

trowbeta
| !

*
: “ É

'

*

*
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Se em vossas alias foi levada à convicção pelos ar-
gunentos, com que procurei provar à Importancia, e
necessidade do estudo da Anatomia Normal para a in;
telligencia da Physiologia, Pathotogia , Clinica, e Ana-
toma Pathologica, de certo não terei trabalho em com:
vencer-vos da Indispervsabilidade delle para à intelii-
gencia, e pratica da Medicina Operutoria. Sim

.
Se esta,

como creio, indisputavelinente provada a utilidade, e
necessidade da Atuatomia paxa aquelles outros ramos
da seiencia medica , com quánto mais forte razão para
este, em que apr«ndemos à dirigir oMfiado gume cirur-
gico por t'utre partes preciosasà existencia, que dever
ser respeitadas à (odo custo; nas a que he necessário
avisinhar nºvina,ou Wountra operação: considere-seé por

exemplo a desarticulação. scapulo:humeral, ou a ilio fe-
mural; a hernia estrangulada ; à laqueacão da arteria
iliaca ; ou subclawvia , que montão de riscos , inevitaveis
para quem não possue o necessario cabedal de conheci-
mentos anatomicos praticos! E será possivel que se aba-
lance à praticar algumas: destas operações, quem não
estiver competentemente amestradova unica seiteneia ,que póde habital o para a praticar com bem fundada
affuuteza , e serenidadert Comeffeito/,como poderá vim
Opersdor dar direcção“ seos instrumentos por entre: os
orgãos , se. elle taes orgãos nunca estudou , hem vio ?Como podera evitar os.trementlos escolhos, que inção
as estradas , os sitios, e trajectos, por onde tem de pas-sar, sem possuir as inforináções previamente precisas;€ com ellas promptidão para decidir, e dextreza paraexecutar? Como poderána confusão de tantas
offendidas em uma operação dada e que ficão ainda
mais confundidaspelo sangue, que de todos es lados
COrre , segurar em um netfvo, que se procura dividir,ou arredar; n'uma arteria, que se quer laquear, ou nãooiender &c,? Em que apures se niovê o Operador in-
experto, que assaltadode uma hemorrhagia no seuoperando ; vê que a cada incisco, que pratica pará des-€obrir a origem, novas inundações o atrapalhão , tor-

partes

ss.

x
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nando mais e mais dificil o bom éxito, e mais imini-

nente o perigo de vida ! He esta a occasião de se inos-«

trar o quilate do Operador. Elle pelo seu sangue frio,

promptidão, e dextreza , dará não equivocas provas de

que he sufficiente, idoneo, e competente para se incum-

Dir da tarefa, triumphando das difficuldades, e salvan-

do o doente ; ou pelo medo , trepidação, € desaso , da-

rá=a conhecer em cada acto, em cada palavra, a sua

inaptidão , e insufficiencis, deixando vêra que riscos,
2 que triste alternativa fica exposto o mMISETO doente,

que vê a morte cómo consequencia cérta da sua doen-

ca; pois que não ha quem pratique uia operação, que
ella reclama ; ou morre de mil mortes, subhbmettendo-se'

a ser. operado por quéin não possue: OS necessarios re-

quesitos ; para à fazer como deve. A'vista do que aca“
bais de ôuvir, he superfluo concluir qual à importaneia
da Auvatoínia no estudo , e prática da Medicina Opera-
toria. He no apprendimento deste ramo medico, e nã

applicação mairual de seos preceitos, quê os sectarios,
e- admiradores dos Cunpers, e Dupuytrens tew de dar

todo o aprego ào a. =

a

- Quis; quid, ubi, quibus auxiliis, cur, quomodo, quando.
— Ein conclusão: nais ou wéinos útil he a Anatomia

em todos os ramos do Ensino Medico; e posto que na
Botanica ella não apresente absoluto interesse, e appli-
cação ; não deixa de o ter comparativo:: O estudo dos

Íecidos dos vegetaés tem muitos pontos de contacto
com à Anatómia geral ; é o estudo aprofundado de

qualquer "póde auxiliar o ontro. A Soalogia he a pro-
pria Anatomia generalisáda a- túdo quanto he animal; e

too ligadas são úma 4 outra”, e tão necessaria he a pri.
meira à segunda, que o erudito Barão Alibert disse que

Pour avoir une connoissance parfait de 1'howe-

+ me,rien n'est plus important que de le com-
 pareér avee tout ce qui lui ressemble.

A Physica fôra uma burla , se não tivera immedia-
tas relações com o homem , sua estructura , e funccões;

- € suas mais interessantes explitações são aquellas que

” ER ME A E A
SO,
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o " ; TES "tem o homem por objecto. Quantas leis da Quemica Fo“vemos realisadas no arganisto animal ! Quantas à. osquímicasnio resultio da acção dos A ua Ao mem

sobre os orgãos do corpo humano, e desses org:

otre si! Quantas outras'não serão descubertas ; po n

ebem entendidas, quando a organisacão er
OL

mais perfeitamente conhecida! Na Materia 1X

edica,na Pharmacia, e na Therapeutica que. vemos? | "o.
estudos se podêm: reduzir.a.mwarcar as influencias, e os
elfeitos das diversas substancias sobre nossos tecidos ,conforme as quatitidades dadas,e os inodos de as admi-
nistrar: Qosa , quanto mais se. forem conhecendo taes te-
Cidos, mais judiciosas serão às applicações da MateriaMedica; e as explicações de seos phenomenos mais ao
alcance danussa. comprehensão; Cicero disse, sem serMediêo; co o, EA ndo

a poMedico diligenti ; priusquam conetur agro ad-Tubere medicinam , non solum morbus ejuscut medire wolet, sed etiam consuétudo valina
tis; et natura corporis cognoscenda est. —De Orátore,. A É o—- A complicada estructura de muitas orgãos faz pre-sumir: nellês granite dirersidade de alterações inorbo-sas, cada” UMadas quães caractérisada por: symptómasproprios, e cada uma exigindo um: methodo curativodistineto :: ora”, se falta o contiecimennto: da estrucetura A

que he a base, a etiologia, à semeiolica”, e a therapeiareduzem-se a poeira, à fan forronada , aoCharlatanismo.Verdades intuitivas. mas idéas tão banaes;, como infru-
quanto a imúlher não

etuosas. Na Árte Obstetricia em:: apresente symptoma attendivel. reduz se o dever doMedico Parteiro a ser. vigilante espectacda Natureza; inas.seja qual fôr o obice, QUE appareca,quer da parte do feto, quer da bacia. do viero &e., àsluzes da Anatomia são logo invocadas, uão só. pará es-clarecer, é explicar os phetomenos presentes, comopara affugentar, e frustrar qualquer funesta tendencia .que exista, Horripila-sê6 homem. seusivel ao reflectir

“
o tentabeba ola culo

maliasieeno,

lor, e

Ministrog

OD

”
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em quantos individuos incompetentes, e mulheres en.-

tendidas, e ensamunadas, introduzem profavas inãos ou-
de ficão em tudo às escuras; e dalli, quando a desgra-
ca assim permitte, arrancão à violencia, e à eito tudo
quanto encontrão, A como fôr, deixando a pobre
mulher a morrer, não de parto, do Porteiro. Debaixo
deste ponto de vistaa Medicina Legal offerece ui cam--
po.vasto á meditação: lembremo nos de que a Lei em

nome da Humanidade, pede à Medicina o seu parecer
em tale tal caso, a fim dê fazer descarregar o merecido

golpe sobre. a ctiminosa cabega, ou para se ariancar
igriominiosos ferros ao innocente, e restítuil o à sua as-

sustada familia. Em quantas occasiões se não*verá a À-

natomia de mãos dadas com a Química, procurando
solver. uma importante questão, da qual dependa uia
declaração de innocencia, igual á uma existencia nova;
ou à morte, e peior que a.morte , a deshonra , e.a exe

. cração geral! Depois destas considerações, decidão se

bastão conhecimentos superficiaes em Anatomia, para
ser completo Medico..

. Em Hygiena, paíte a mais bella e preciósa da Me-
s e.

D
,

À

ã: - * . *

dicina , que considerando o homem. em. perfeita saude,
dá-lhe os preceitos, ensiua lhe os segredos, prodigalisa
lhe os meios, para conserval-a Tncolusme, e.robusta; pa-

ra baldar os atiaques das doenças, e atlingir a uma ver-
de longevidade, serião por: ventura solidos., e. proficuos

esses preceitos&c se não tivesséim por.base.a estructu-
sa peculiar do homem, dessa ente, cujo bem estár. se

”

“pertende dirigir?Ora , se todos, estes, ramos da Medici-
1a se ligão ums aos outros ,. é mantém. relaçõés. mais ou

.Anenos intimas. com à Áriatomia , segue se que a Histo-
, wia-da Medicina est no mesmo caso: e na verdade, às

“paginas do passado .asseyério “que quando, os homens

se convencêrão de que a Anutommia devia ser cultivada
scientificamente , formou-se úma “verdadeira epoca na
Historia: assim que à Anatomia demonstrou à situaçaõ,
e trajectodos vasos Sul) bicos, e a derrota, ou cirey-
lagao do sangue, eis uma-uova epoca,

|
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Tendo assim percorrido, bem que de leve,os diver-
8OS ramos da sciencia medica, recapitulo as ininhas ob-
servaçees com dizer-vos:

1.º Que todos os raios da Medicina saó taó bar-
Monivsamente ligados uns aos outros, e que saó tantas,
e taô necessarias às suas mutuas relações, e dependen-
Cias, que essa he à expressaô umanime em todos os paí-
Zes, e em todos os tempos, em que se tem cultivado
à Medicina; e nós naô fazeinos mais que repetir o quedisse Celso, '

Id ante omnia scire convenit , quo:l omnes me-
dicine partes ita connexa sunt, ut ex tolo

"separari non possunt. *

2º Que cada um desses rainos da Medicina, paraser bem comprehendido ,; cultivado , elevado 8 maior
aperfeiçoamento, exige os previos conhecimentos da A-

natomila ,; sein à qual -torvar se-hbãô os vossos estudos
ulteriores nesta sciencia insanos, sem fundamento, e i:n-
proficuos; o queo Prof:ssor CGruaveilhier no seu discurso
de abertura da Eschola de Medicina em P.riz, bem'cla-

ramente fez ver, symbolisaido as suas idéas com a se-guinte formula: o * :

Les sciences medicáles Popranies greffées sur VPanatomie.
Encetai. pois desde hoje , e com ardor, este estudo,

que tanto tein de interessante, e philosophico e:n si 'quanto de ntil e facilitativo nas suas applicações napratica da Medicina, Estudái, sim; naô como obrigados
por lei, mas como elevados do amor da Sciencia, do
ainor da profissaó, do amor da humanidade..

Balíia 2 de Março de 1843.
|

BÁNIA,. - :

So.
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